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INDICA AO EXECUTIVO MUNICIPAL O
ENVIO DE PROJETO DE LEI A ESTA
CASA LEGISLATIVA QUE DISPÕE
SOBRE A OBRIGATORIEDADE DE
FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS
GRATUITOS PELO MUNICÍPIO PARA
TRATAR HIPERATIVIDADE E TDAH EM
CRIANÇAS PORTADORAS DA
SÍNDROME SEM DISTINÇÃO DE
CLASSE, NEM MESMO AQUELES
PACIENTES QUE NÃO SE ENQUADRAM
COMO OS MAIS CARENTES PODERÃO
SER EXCLUÍDOS DO BENEFÍCIO.




O Vereador Ronaldo Ramos, infra-assinado, satisfeitas as formalidades regimentais, ouvido o
Plenário, INDICA ao Exmo. Sr.Prefeito Municipal a necessidade de PROJETO DE LEI que
dispõe sobre a obrigatoriedade de fornecimento de medicamentos gratuito pelo município para
tratar Hiperatividade e TDAH em crianças portadoras da síndrome sem distinção de classe,
nem mesmo aqueles pacientes que não se enquadram como os mais carentes poderão ser
excluídos do benefício.

 JUSTIFICATIVA



Em todo o Brasil, cerca de 6 milhões de pessoas, entre 18 e 59 anos, sofrem com o TDAH, o
transtorno do déficit de atenção com hiperatividade. No mundo, a doença atinge quase 5% da
população.

O TDAH é o tipo de transtorno do neurodesenvolvimento mais comum na infância, embora
também possa estar presente na idade adulta. A frequência de TDAH é variável, devido,
principalmente, ao critério diagnóstico utilizado, às características metodológicas dos estudos e
à fonte de informação utilizada (polanczyk, 2007, polanczyk, 2014). Em estudos recentes,
prevalência mundial estimada de TDAH é de 5,29% a 7,1% em crianças e adolescentes
(Wilcutt, 2012, Polanczyk, 2007). O TDAH é caracterizado por uma tríade de sintomas que
envolve desatenção, hiperatividade e impulsividade (APA, 2013). É importante salientar que a
desatenção, a hiperatividade ou a impulsividade como sintomas isolados podem resultar de
muitos problemas na vida de relação das crianças (com os pais e/ou com colegas e amigos),
de sistemas educacionais inadequados, ou mesmo estarem associados a outros transtornos
comumente encontrados na infância e adolescência. Portanto, para o diagnóstico do TDAH é
sempre necessário contextualizar os sintomas na história de vida da criança. A apresentação
clínica pode variar de acordo com o estágio do desenvolvimento. Sintomas relacionados à
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sintomas de desatenção. Como uma atividade mais intensa é característica de pré-escolares, o
diagnóstico de TDAH deve ser feito com muita cautela antes dos seis anos de vida
(SerranoTroncoso, 2013, rohde, 2002). Estas alterações comportamentais frequentemente
estão presentes em diferentes contextos, podendo resultar em prejuízos afetivos, em
interações sociais, acadêmicas e ocupacionais (APA, 2013). O TDAH pode levar a prejuízos
escolares, ao aumento de acidentes de trânsito, ao abuso de drogas e à maior frequência de
gravidez na adolescência ou de infecções sexualmente transmissíveis (skoglund et al., 2019,
chen, 2018, curry et al., 2019). Atualmente existe grande variabilidade no que se refere ao
diagnóstico e à abordagem do TDAH, podendo envolver medidas farmacológicas e não
farmacológicas. Somado a isso, existe grande preocupação no que tange ao tratamento
excessivo do TDAH e em suas implicações a médio e longo prazos. Deste modo, é necessário
que se estabeleçam diretrizes de diagnóstico e tratamento desta doença, com intuito de
otimizar a abordagem clínica dos indivíduos com TDAH e mitigar impactos individuais e
coletivos negativos que podem advir desta condição. 



Sala das Sessões, 28 de Setembro de 2021

   

RONALDO RAMOS

Vereador
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